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Envie suas sugestões, críticas, comentários: contrapontopuc@gmail.com

Há dez anos – ou, mais precisamente, há 70 edições –, o curso de Jornalismo lançava o jornal
laboratório Contraponto. Como sempre em nosso curso, o jornal não refletia uma visão impos-
ta “de cima para baixo”, nem era o resultado da decisão arbitrária de algum “chefe” do Depar-
tamento. Ao contrário. Foi resultado de longas e polêmicas discussões que envolveram o conjun-
to dos professores e dos estudantes do curso.

Em termos práticos e acadêmicos, o CP, como tornou-se carinhosamente chamado, tinha por
objetivo atender à exigência do MEC, segundo a qual todo curso de jornalismo deve ter um jornal
laboratório. Mas, para nós, ele teria que ser muito mais do que isso. Primeiro, teria que ser um
órgão de denúncia permanente, constante e implacável da maneira tendenciosa, parcial e não raro
falsa e mentirosa adotada pela chamada “grande mídia”. Desde o início, portanto, o CP definia o
seu “lado”: contra os articulares dos discursos hegemônicos e favorável à democratização da co-
municação, no sentido mais radical e profundo do que se entende por “democratização”.

Além disso, o CP teria que integrar os estudantes de todos os anos numa mesma atividade,
promovendo o diálogo, a troca de experiências e, de certa forma, tornando-se assim um motor
auxiliar da crítica ao curso como um todo. Para que isso acontecesse, o jornal tinha quer absolu-
tamente democrático, aberto à participação de todos, não circunscrito à grade curricular (isto é,
participa quem quer, quando quer, como quer e porque quer, sem que a participação incidisse
sobre notas, créditos curriculares etc) e refletir, sempre, a vontade da maioria de seus integrantes.

Ao longo de dez anos ininterruptos de atividade, o CP pode proclamar, com orgulho, sua
singularidade no cenário nacional. Cometemos erros? Sim, vários. E cometeremos muitos outros
ainda. Mas, no essencial, nossos objetivos foram realizados. Não é nada fácil manter um veículo
em circulação com a mesma qualidade, capacidade crítica, linha editorial e periodicidade por 10
anos, quando se trata de um jornal feito por estudantes em caráter absolutamente voluntário,
livre e espontâneo, ainda mais enfrentando a concorrência predatória da oferta de “estágios”.

Realizamos diversas entrevistas célebres,edições especiais como as sobre “Sexo”, “Periferia”,
“Drogas”, “30 anos da Invasão da PUC”. Eventualmente pautamos a “grande mídia”, fomos
considerados o melhor jornal laboratório do Brasil no primeiro ano de nossa existência,  abrimos
aos nossos colaboradores a oportunidade de construir um currículo próprio a ser apresentado ao
mercado de trabalho. Já fomos agraciados com o prêmio Vladimir Herzog de jornalismo, e ainda,
sem falsa modéstia, recebemos retorno de muitas escolas de jornalismo de todo o país de  que o
CP virou uma espécie de referência.

Claro: opiniões sobre o CP são as mais diversas. Há os apaixonados por ele, mas há também
os que não se cansam de repetir, como mantra enfadonho e infindável, que se trata de um
“jornal de esquerda” (como se isso fosse um crime: a ditadura de 1964 deixa lembranças...).
Mas o CP não é “de esquerda” nem é de “direita”. Afinal, se temos hoje uma imprensa a favor
das grandes empresas, do latifúndio, da exploração, da criminalização da pobreza,  e se o CP
nasceu para fazer a crítica dessa imprensa, então apenas cumprimos o nosso papel. Ademais, as
pautas e os enfoques dados são sempre resultado da decisão coletiva, daqueles que participam.
Felizmente, a maioria dos estudantes de jornalismo da PUC comunga com o pensamento de
Florestan Fernandes:

“Ou os estudantes se identificam com o destino do seu povo, com ele sofrendo a mesma luta,
ou se dissociam do seu povo, e nesse caso, serão aliados daqueles que exploram o povo”.


